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O Mal é uma Crença Fixa e Falsa da Mente Mortal 

O processo de Involução (a parte do Esquema de Evolução que começa no 

Período de Saturno e vai até a metade da Época Atlante, nesse Período 

Terrestre) não implica necessariamente a queda da Humanidade (a “Queda 

do Homem”) em pecado, doença e morte reais — no cultivo e no domínio 

do espírito de luxúria. Mas, uma vez que o espírito de limitação foi instituído, 

havia a responsabilidade de descer ao plano e domínio da Mente concreta. 

Essa condição se impôs a nós durante a Época Atlante e cresceu a tal ponto 

e a um estado de tal virulência que se diz que Deus se arrependeu de ter feito 

o ser humano (Gn 6:6). 

Existe uma escola de pensamento hoje que combate a ideia da “Queda do 

Homem”, afirmando que o ser humano surgiu da condição mais baixa de 

vida e de forma e que o processo tem sido um avanço contínuo. Rejeitando 

o processo de Involução, os adeptos dessa filosofia lutam por uma geração 

espontânea de formas de vida. Os chamados cientistas, entre eles, podem ser 

encontrados examinando a água em barris de chuva ou poços de lodo na 

esperança de descobrir o processo. 

Outros fazem testes com substância protoplasmática no esforço de produzir 

vida e formas. Mas, esse esforço é uma luta para produzir algo do nada, o 

que obviamente é impossível. A única solução viável para a questão da 

origem das formas de vida é a da Involução, que explica as formas de vida 

como tendo irradiado do grande luminar central, que é o Deus do nosso 

Sistema Solar. Sob essa hipótese também havia a possibilidade da “Queda 

do Homem”. 

Com uma Humanidade degenerada em Suas mãos, caída em um estado tão 

baixo em todos os sentidos, a grande obra da Deidade foi resgatar e redimir 

a Humanidade, uma tarefa estupenda mesmo para um Deus. A Lei, então, 
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com suas severas penalidades, tornou-se uma necessidade; época em que os 

cataclismos foram introduzidos como assistências na obra de salvação 

humana. No desenvolvimento inicial de todos nós, antes que Urano fosse 

descoberto ou sua influência nefasta fosse sentida em grande extensão, 

Saturno era o “deus da lei e dos cataclismos”. Mesmo hoje, o reinado de 

Saturno como o “deus do mal” e da destruição não foi totalmente superado. 

Ele ainda é considerado, por muitos, o grande malévolo devido o reino da lei 

ainda ser dominante, na verdade, uma necessidade para muitas pessoas. 

Os quatro Evangelhos, como um agente salvador, tem estado ativo desde a 

introdução do Cristianismo e cada vez mais no sempre crescente espírito de 

reavivamento e nos seus resultados. Mas, a mensagem do Evangelho para a 

igreja e o mundo hoje é baseada na concepção exotérica do Cristo Salvador. 

Ele é o Salvador que foi, e de um modo nebuloso ainda é, de uma forma 

comercializada, literalmente um pagador da nossa dívida com a Lei, por 

causa da nossa pecaminosidade, tanto a atual quanto a herdada de “nosso 

pai”, Adão. A graça é, portanto, um dom imediato e a imortalidade, que é o 

seu resultado, também. 

De fato, não há mal, nem natural, nem cívico, nem moral. O mal é a ilusão 

da Mente mortal, uma condição mental que foi produzida por termos 

“comido” da Árvore do Conhecimento do bem e do mal. O que a 

Humanidade considera o mal é, em grande parte, resultado da ignorância, se 

não totalmente. É verdade que dizem ser o resultado da ordem divina “Não 

comereis dela” e, assim, o pecado também é visto como a transgressão da 

Lei. 

Distinguir entre o bem e o mal é uma base necessária para o crescimento 

moral; o crescimento moral é essencial para o desenvolvimento da alma e a 

experiência espiritual. Era bastante apropriado, portanto, que, como 
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condição necessária para o desenvolvimento inicial, a cegueira fosse nosso 

guia. As crianças são assim educadas; elas são ensinadas, por exemplo, a 

acreditar em Papai Noel. Existe um verdadeiro Papai Noel, mas não como 

elas são instruídas a acreditar. Esse é uma ilusão que serve a um bom 

propósito no desenvolvimento educacional da criança. Mais tarde, ela 

descobre que o verdadeiro Papai Noel é seu pai ou seu responsável e, assim, 

capta o espírito (de gentileza) e cultiva a benevolência de um “Papai Noel” 

para seus filhos e para os infelizes que não têm pais ou têm pais pobres 

demais para dar presentes para seus filhos. 

Na nossa ignorância, em seu estágio bruto, somos ensinados pela linhagem 

divina a acreditar na existência real do mal como sendo o antípoda do bem. 

Mais tarde, percebemos que isso é apenas um pouco de romance, mas tem 

um respaldo sólido e, pois, no desenvolvimento que se segue nós ganhamos 

uma experiência que só a lei e a letra poderiam dar. Acreditar no mal moral 

tem a sua sequência na crença no mal natural; então, somos instruídos a 

acreditar que no dia em que comermos do fruto proibido “morrendo 

morreremos”; assim, através da Mente iludida, nós nos tornamos vítimas da 

doença, de acidentes, de perdas e mortes. 

Isso tudo é elementar. Deus não vê o mal. Seu “olho é puro demais para 

contemplar a iniquidade”1. Ele está além da idade da ignorância e do 

romance e vê as coisas em sua verdadeira luz. O coração puro não vê o mal, 

mas vê Deus ou o bem, apenas. O ponto de vista tem muita relação com esse 

assunto do mal. “Para os puros todas as coisas são puras, mas para os 

impuros (ignorantes) nada é puro”2; “Aquele que é nascido de Deus não 

peca e não pode pecar porque é nascido de Deus”3. Ver o mal é ser mau e 

 
1 N.T.: Hab 1:12 
2 N.T.: Tit 1:15 
3 N.T.: IJo 3:9 
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Deus é absolutamente puro. Essa ideia, embora horripilante para almas 

rudes, é verdadeira; é simplesmente o método de Deus para o 

desenvolvimento humano do estado juvenil para o estado superior. 

Essa concepção é a quintessência do Evangelho como um poder para salvar 

ou elevar da ilusão do mal para a clara luz do Sol da verdade e da liberdade. 

A verdade enganosa, assim chamada, é escravidão; ela estreita, limita, 

produz uma consciência mórbida; mas, a Verdade liberta. “Conhecereis a 

verdade e a verdade vos libertará”4. A verdade é o objetivo ideal, mas a 

ilusão leva a ela e, então a ilusão é necessária. O real e o ideal andam de 

mãos dadas com o real dominando por um tempo, mas acabando por se tornar 

subserviente ao ideal. A lei, o domínio de Saturno, é universal em nosso 

mundo, abrangendo todos os departamentos da vida. A violação de seus 

mandatos na Natureza é a base de todo o mal natural: no governo artificial é 

o crime, a base das instituições e punições penais que vão das mais triviais 

até a prisão perpétua ou até mesmo a perda da própria vida; na esfera moral 

é a base de uma consciência acusadora e da concepção ilusória de uma Geena 

(o suposto inferno de fogo eterno aonde as almas são enviadas para sofrer), 

de um tormento sem fim como resultado de uma maldade incorrigível. Mas, 

com a crescente inteligência da Humanidade, particularmente ao longo da 

linha da verdadeira ciência e, mais especialmente, da ciência esotérica e 

cósmica, o “reino da lei” está relaxando e a graça a está, gradualmente, o 

substituindo. 

A verdadeira ideia do Evangelho e o real significado da graça estão 

crescendo rapidamente. Quanto ao mal natural, a Mente está substituindo a 

terapêutica como agente de cura; quanto ao cívico, os tribunais de justiça 

estão estendendo o privilégio de liberdade condicional e os executivos estão 

 
4 N.T.: Jo 8:32 
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mais frequentemente comutando sentenças e perdoando criminosos; quanto 

ao mal moral, os tormentos de um inferno sem fim como punição merecida 

para os culpados estão sendo substituídos por instituições purgatoriais e 

remediadoras, a Geena e o Hades da Bíblia, corretamente entendidos. 

O mundo, incluindo todos os tipos literais de religiosos, ainda está sob o 

domínio da lei em todos os seus movimentos de reforma e propaganda. 

Desconhecendo as leis da vibração superior, ou da ajuda divina e superior, a 

igreja depende do “espírito do dinheiro” para sustentar o ministério, o 

missionário e todos os seus empreendimentos de organização, de 

respeitabilidade e de forças civis para inaugurar a temperança e as reformas 

para lidar com o mal social. Na verdade, Saturno rege todos os 

departamentos da igreja, bem como o estado. 

Mas, os dias sagrados, os sábados e domingos, as leis em todos os 

departamentos, o pecado, a doença e a morte, Satanás, o Inferno e todos os 

outros inimigos da Humanidade, com todos os desejos desordenados, 

ambições baixas e motivos egoístas, serão gradualmente conquistados e 

abolidos para que “o novo Céu e a nova Terra”5 possam ser introduzidos. O 

processo de superação é o processo de elevação do inferior ao plano do 

superior, ou não seria redenção, mas morte e não daria início ao “dia do Sol”, 

mas permaneceria na sepultura durante um dia interminável de Saturno. 

A mediação será então para sempre dispensada, não sendo mais necessária, 

pois cada alma se tornará como Deus, vendo-O como Ele é, será um Ego 

consciente de Cristo, um coerdeiro, junto ao Cristo, da herança do mais alto 

céu. Então, até mesmo o Cristo despojará Sua coroa diante do trono eterno 

para que “Deus seja tudo em todos”6. 

 
5 N.T.: Apo 21:21 
6 N.T.: ICor 15:28 
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Estando “mortos em delitos e pecados”7, o processo de redenção é pela 

morte, um morrer para a carne, para que possamos ressurgir em vida nova, a 

vida do Espírito. O pecado mata e para morrer para o pecado é preciso morrer 

para si mesmo. O décimo segundo termo do alfabeto hebraico ilustra isso de 

forma impressionante, a letra LAMED. A palavra significa literalmente um 

“aguilhão” e significa uma surra ou castigo. Dessa palavra surgiu o termo 

“lamm”, que significa bater com força. Essa ideia é expressa em todos os 

planos, em processos multiformes e nos mitos e lendas de todos os religiosos, 

tanto orientais quanto ocidentais. Uma das primeiras lendas da Bíblia é a de 

LAMECH, que matou um jovem que o feriu — a morte precedendo uma 

vida mais elevada e divina. 

Caim matou Abel e Abel renasceu como Set; Sansão matou o Leão e da sua 

carcaça foi extraída doçura; o Cristo foi crucificado por Seus inimigos... Isto 

é Satanás, que morre para a carne a fim de alcançar uma gloriosa 

ressurreição, a elevação da alma à unidade com o Ego ou o Pai interior. Em 

todos os lugares, onde uma semente viva tenha sido plantada 

adequadamente, ela morre ou permaneceria sozinha; mas na morte do seu 

invólucro, o germe ou divindade interior brota e produz uma nova e mais 

elevada forma de ser. 

Essa é a Lei da Graça, ou o favor imerecido, devidamente compreendida. 

Assim, o “dia de Saturno” se funde naturalmente com o “dia do Sol” como 

a noite se funde com o dia e a morte, com o renascimento. 

(Publicado na Revista Rays from the Rosecross de julho de 1916 e 

traduzido pelos irmãos e pelas irmãs da Fraternidade Rosacruz em 

Campinas – SP – Brasil) 

 
7 N.T.: Ef 2:1 


